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Gestão de riscos climáticos ganha relevância
com início da safra 2026/2027
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Com o início da safra da cana-de-açúcar, ferramentas de análise climática e modelagem agrícola
ganham espaço na gestão de riscos do agronegócio

O início da safra 2026/2027 da cana-de-açúcar, em 1º de abril, reacende uma discussão cada vez
mais estratégica para o agronegócio brasileiro: a gestão dos riscos climáticos. Em um ambiente de
crescente volatilidade climática, caracterizado por eventos extremos mais frequentes,
irregularidade no regime de chuvas e períodos prolongados de seca, produtores e empresas do
setor sucroenergético têm intensificado o uso de ferramentas analíticas para apoiar o
planejamento agrícola e a tomada de decisões operacionais.

Seguro paramétrico como ferramenta de gestão de risco
É nesse cenário que se insere o Agrymetric, um modelo de seguro paramétrico agroclimático
altamente customizável, desenvolvido pela Horiens e pela Agrymet para apoiar empresas e
produtores na análise, monitoramento e mitigação de riscos associados às variáveis
meteorológicas no agronegócio.

A plataforma integra diferentes bases de dados climáticos e modelos agrometeorológicos capazes
de gerar indicadores de risco e análises de impacto climático sobre a produtividade agrícola, com
nível de detalhe local. A partir dessas informações, é possível aprimorar estimativas de safra,
identificar riscos ao longo do ciclo produtivo e apoiar decisões estratégicas relacionadas ao
planejamento agrícola e à gestão das operações.

Segundo Ingrid Gregório, Gerente de Riscos e Seguros da Horiens, ferramentas baseadas em
dados vêm ampliando a capacidade das empresas de compreender e gerenciar os riscos
associados ao clima, permitindo projetar soluções em seguros sob medida.

“A variabilidade climática tem se tornado um fator cada vez mais relevante para o agronegócio.
Ferramentas que integram análise de dados históricos, monitoramento contínuo de indicadores e
projeção de cenários climáticos permitem às empresas aprimorar seus processos de tomada de
decisão e fortalecer suas estratégias de gestão de riscos, incluindo a transferência de riscos ao
mercado segurador de forma mais aderente à realidade do negócio”, afirma.

Inteligência climática para agregar valor ao negócio
No setor sucroenergético, em que a cana-de-açúcar apresenta ciclo produtivo plurianual e
permanece exposta por longos períodos às condições climáticas, a capacidade de monitorar
variáveis meteorológicas com alta granularidade regional e antecipar cenários de risco se torna
particularmente relevante para a gestão da produção.

Além de contribuir para a análise de riscos, o uso de dados agrometeorológicos também permite
aprofundar o entendimento sobre padrões climáticos regionais detalhados e sua relação com o
desempenho agrícola, apoiando estratégias de manejo, planejamento de safra e gestão da



produtividade.

De acordo com Bárbara Sentelhas, CEO da Agrymet – parceira da Horiens na solução
Agrymetric –, a utilização estruturada de informações climáticas tem se tornado cada vez mais
relevante diante dos desafios impostos pelas mudanças no clima.

“O uso de dados agrometeorológicos e de modelos científicos permite transformar informação
climática em inteligência para o setor agrícola. Isso amplia a capacidade de análise de riscos e
contribui para que produtores e empresas se preparem de forma mais estruturada para diferentes
cenários ao longo da safra.”

Conforme completa Ingrid, com o início da nova safra, iniciativas que integram ciência, tecnologia
e gestão de risco tendem a ganhar ainda mais relevância no setor sucroenergético. “Em um
ambiente marcado por incertezas climáticas, a capacidade de antecipar cenários e apoiar
decisões com base em dados se consolida como um elemento fundamental para fortalecer a
sustentabilidade da produção agrícola.”


